
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































religiosa tornasse o colégio à sua conta. O Papa decidiu-se pela Companhia 

de Jesus. 

Parece que ao franciscano agradava outra escolha mas, logo no ano 

seguinte, chegaram a S. Fiel os padres jesuítas Salvador Cosentino e José 

Roehrssen e o coadjutor Manuel Barbosa. Para além dos órfãos o colégio 

passou também a receber crianças que, sem meios, revelassem aptidão para 

o estudo. Supõe-se que Frei Agostinho da Anunciação teria concordado 

(Azevedo, 1911). 

Em 1873, poucos meses antes de morrer, o frade franciscano vendeu 

à Companhia de Jesus o edifício do colégio por 2.000$000 réis. Desde 

então, começaram a ser admitidos alunos pensionistas e de tal modo que, 

dois anos depois, já se formavam duas classes, consoante as posses. E o 

número de alunos crescia sempre, sobretudo no ensino secundário. É 

certo que se mantinha a cláusula de admissão de alunos gratuitos, em 

número não inferior a doze, mas também esta· norma sofreu adaptações. 

Estatisticamente, dois alunos senil-gratuitos contavam corno sendo um 

aluno gratuito. 

A evolução operada na admissão de alunos provocou que o povo 

começasse a esquecer a anterior designação de "Colégio dos Órfãos" e 

adoptasse a de "Colégio de S. Fiel". Também é desta forma que o colégio 

aparece citado no Catálogo da Companhia de 1875-1876. 

A este propósito refira-se que o padre Baptista de Antoni, director do 

colégio de 1871 a 1887 e que, portanto, tratou com Frei Agostinho da 

Anunciação a mudança de propriedade e obrigações do colégio, ao passar 

o cargo ao seu sucessor, "disse-lhe que não havia compromisso nenhum 

de consciência que obrigasse a aplicar exclusivamente a órfãos os fundos 

herdados, mas que era bom que se conservassem alguns por atenção ao 

fundador e para edificação. No te-se que o colégio em todo o tempo os 

teve: a uns corno alunos internos, a outros ensinou gratuitamente alguns 

ofícios, principalmente o de alfaiate" (Azevedo, 1911, p. 49). 
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A actividade do Colégio de S. Fiel 

As palavras de Egas Moniz, quando se refere ao Colégio de S. Fiel, são, 

simultaneamente de censura e apreç'?· Censura pela exagerada vida religiosa 

que lhe levava tempo e roubava actividade. De apreço porque "havia uma 

boa educação humanista e científica que, só por estar sujeita a programas 

liceais, alguns deles pouco recomendáveis, não era mais perfeita" (Moniz, 

1950, p. 254). 

Efectivamente, o ensino secundário oficial, em Portugal, nas últimas 

décadas do século XIX, não satisfazia, quer a nível de planos de estudos, 

quer a nível de edifícios e material. Os próprios professores tinham defi­

ciente preparação científica e quase nulos conhecimentos pedagógicos e 

de psicologia (Rocha, 1987). O ensino praticado no Colégio de S. Fiel era 

o oposto do ensino praticado no ensino oficial. 

Era estratégia de missão da Companhia de Jesus a boa formação da 

juventude, em particular a que iria constituir a elite dirigente do país. A 

orientação pedagógica que caracterizava o ensino praticado no Colégio 

de S. Fiel espalhou-se como sinónimo de competência e eficácia. Esta foi 

uma das causas que levou à preferência que lhe foi dada por muitas 

fanúlias de posses, desejosas da melhor educação para os filhos. Alguns dos 

alunos do colégio vinham mesmo de longínquas regiões, como 

Moçambique e Índia. 

Se o número de alunos do ensmo primário se manteve quase inal­

terado, por servir, sobretudo, as crianças da região, o número de alunos do 

ensino secundário foi sempre crescendo, obrigando mesmo à ampliação 

do edifício adquirido a frei Agostinho da Anunciação. Nos primeiros anos 

do colégio sob a orientação dos padres jesuítas, isto é, na década de 1873 

a 1882, a média anual dos alunos do ensino primário andou pelos 23. No 

mesmo período, os alunos do ensino secundário passaram de 15 para 170, 

seguindo uma bem definida curva ascendente (Lages, 1883, p. 17). 

A quase totalidade dos alunos estava sujeita a regime de internato. Os 

alunos classificados como de 1. a Classe pagavam de mesada 8. 000$000 
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réis. A mesada dos alunos de 2.' Classe era de 6.500$000 réis. A alimentação 

era a habitual na época, com a diferença de que os primeiros tinham 

direito a sobremesa todos os dias e os segundos apenas nos dias feriados. 

Ambos podiam beneficiar de reforço alimentar por indicação médica. 

Aos padres-professores do Colégio de S. Fiel se deve o mérito 

reconhecido que o colégio veio a ter. O colégio era servido por um corpo 

docente constituído por professores do ensino secundário com competência 

pedagógica e conhecimento científico difícil de encontrar em outras 

instituições semelhantes e muito menos no ensino oficial existente. 

Muitos dos professores que constituíram o corpo docente eram 

investigadores de referência internacional. É bem o espelho da capacidade 

de investigação e da orientação pedagógica do colégio a revista "Brotéria 

- Revista de Sciencias Naturaes do Collegio de S. Fiel", que publicou 

oito volumes, de 1902 a 1909. Fundada pelo padre Joaquim da Silva 

Tavares6
, auxiliado pelos padres Cândido Mendes de Azevedo e Carlos 

Zirrnrnermann, a revista tinha a finalidade de promover o interesse pelas 

ciências naturais entre professores e alunos dos colégios da Companhia de 

Jesus e colaborar com outros naturalistas nos estudos de investigação da 

fauna e flora nacionais, imperfeitamente conhecidas. 

Logo em "Duas Palavras de Introdução" (Tavares, Azevedo e 

Zirrnrnermann, 1902) os redactores declaravam saber que a revista não ia 

passar de um "grãozinho no celeiro imenso dos conhecimentos científicos" 

mas tinha o mérito de ser a única revista, com carácter científico, publicada 

em Portugal por um estabelecimento de ensino secundário. Esta revista 

recebeu os elogios mais entusiásticos da comunidade científica nacional e 

internacional. 

6 O padre Joaquim da Silva Tavares foi membro efectivo da Academia das Ciências, 

de Lisboa e, entre outras, da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, da Sociedade 

Espanhola de História Natural e da Sociedade Entomológica de Espanha, de que chegou 

a ser presidente em 1928. Era especialista em Zoocecidias e Ortfwpteros. 
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O Colégio de S. Fiel era servido, habitualmente, por 30 criados, 2 

cocheiros, 2 ganhões, 1 ferreiro, 1 latoeiro, 1 moleiro, 8 carpinteiros, 3 

pedreiros, 1 hortelão, 1 quinteiro, 5 criados no hotel (colégio), 15 a 20 

trabalhadores rurais, umas 25 costureiras, padeiras e lavadeiras. Acrescem 

os sapateiros, alfaiates e costureiras que faziam o serviço em casa e que 

não eram menos de 20. Quanto à remuneração, "o colégio estabelecera 

para os seus operários um jornal constante, termo médio entre os altos e 

baixos dos outros proprietários, mas dava-lhes trabalho todo o ano, chovesse 

ou nevasse" (Azevedo, 1911). 

O Ensino no Colégio de S. Fiel 

Ranke teria afirmado: "os resultados dos jesuítas foram prodigiosos: 

observou-se que a mocidade aprendia com eles em dez meses mais do 

que com outros em dois anos" (Azevedo 1911, p. 42). 

Recordemos o que foi a prática pedagógica praticada pelos padres­

-professores da Companhia de Jesus. Na organização de base, sob a direcção 

de um monitor, os alunos eram agrupados em pares para melhor se 

poderem vigiar. A ordem e o respeito absoluto pela autoridade eram 

aceites como um dever quase religioso, o que eliminava a necessidade de 

castigo corporal tão em uso no tempo. 

A base do método de ensino era a prelecção, técnica que os padres 

jesuítas valorizaram através da "concertatio". Esta baseava-se na resposta às 

questões colocadas pelo professor e correcção introduzida pelos rivais que, 

de igual modo, se podiam interpelar segundo regras definidas, seguindo 

uma estratégia que tinha como objectivo a emulação. 

Prelecção e concertação eram reforçadas por exercícios escritos que 

o professor corrigia com cuidado e por repetições orais frequentes desti­

nadas a cultivar e a fortalecer a memória. Cada dia começava com a 

revisão do aprendido no anterior, cada semana era recordada no final, cada 

ano terminava com uma revisão geral. Tomás de Aquino era o guia 

incontestado. 
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Como actividade extra-escolar sobressaía a representação teatral: lição 

prática para desenvolver a aptidão para memorizar, aperfeiçoar a pronúncia 

e a elegância do gesto e preparar o jovem para enfrentar assembleias. 

Também a música tinha lugar de destaque. 

É Conde (1961), aluno do colégio de 1908 a 1910, cups palavras 

também uos passam a orientar, quem nos confirma que, como incentivo 

ao estudo, os padres jesuítas cultivavam entre os alunos a emulação. No 

Colégio de S. Fiel estimulavam-na com recurso a distintivos e até com 

acesso a vários graus de uma Ordem designada por "Ordem Cruz e 

Lírio". Os graus iam desde Cavaleiro a Grão-Mestre, a que só ascendiam 

os que, pelo merecimento dos feitos, eram reconhecidos como melhores, 

mas de onde eram apeados sem piedade logo que o mérito relativo 

entrasse em declínio. 

O ensino no Colégio de S. Fiel valorizava a observação do real e a 

aprendizagem realizada com o esforço dos alunos. Um acontecimento 

surpreende-nos tendo em conta os condicionalismos da época. Quando 

do eclipse total do sol, em 30 de Agosto de 1905, um grupo formado por 

alunos e professores dos Colégios de S. Fiel, Campolide e Setúbal deslocou­

-se a Espanha (Palência, Tortosa e Burgos) para realizar uma observação 

cuidada e mais completa. Os resultados foram editados em pequena 

brochura (Salvado, 1991). 

No Colégio de S. Fiel preparavam-se os alunos para enfrentarem os 

obstáculos da vida. Glorificava-se o trabalho, mas também se incentivava 

a alegria. Com excepção de cerca de três dias por ano, destinados ao 

recolhimento, quase se "decretava" a obrigatoriedade dos jogos nas horas 

de recreio. Quanto mais não fosse para fatigar a carne. Os jogos eram 

vigiados por prefeitos que estimulavam os mais fracos e combatiam o 

orgulho e a soberba dos mais fortes. 

Todo o contacto com o sexo feminino estava proibido. Até a corres­

pondência estava interdita. 

De Egas Moniz temos notícia de que participou numa pequena 

récita escolar de fim de ano a que, embevecido, assistiu o pai. Após a récita 
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decorreu uma sessão presidida pelo Governador Civil de Castelo Branco, 

tendo o futuro Prémio Nobel recebido três medalhas, como prémio do 

seu bom aproveitamento... É ainda Egas Moniz que vemos integrar a 

banda de música do Colégio de S. Fiel na qualidade de terceiro trombone ... 

Só deixou este posto quando, por carência económica, teve que sair do 

colégio no último ano do ensino secundário. 

Para apoio do ensino possuía o Colégio de S. Fiel bem apetrechados 

gabinetes de Física e Zoologia e laboratório de Química. A biblioteca 

também era notável. Todo o equipamento veio enriquecer o ex-Liceu 

Nacional de Castelo Branco, em 1910, quando da expulsão dos padres 

jesuítas. 

Confirmando o valor científico que o Colégio de S. Fiel representava 

no contexto nacional, recorde-se que naquela instituição estava instalado 

e a funcionar, desde 1902, um completo observatório meteorológico, 

apetrechado com os melhores instrumentos. Os resultados das observações 

eram comunicados ao Observatório Central de Lisboa. Para se compreender 

a importância deste observatório diremos que, naquele tempo, ele era o 

único em toda a vasta região que vai de Manteigas a Coimbra e Tancos. 

Abruptamente, o Colégio de S. Fiel terminou a sua actividade com 

a revolução republicana de 5 de Outubro de 1910. Expulsos de Portugal, 

por Decreto de 8 daquele mês, os padres da Companhia de Jesus partiram 

para Espanha. Apesar do silêncio que caiu durante anos sobre o Colégio 

de S. Fiel a Obra não entrou no esquecimento e merece estudo. Um 

estudo que contribua para o conhecimento mais completo da História da 

Educação em Portugal, que não o pode ignorar quando se refere ao pano­

rama educativo português do final do séc. XIX e princípio do séc. XX. 
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O Colégio de S. Fiel e o ensino 
das Ciências no interior da Beira 

Maria Adelaide Neto Salvado (IPCB/ESECB) 

Com um corpo docente esclarecido e de elevado nível científico, no 

qual se destacou o Pe. José da Silva Tavares (natural de Cardigos, naturalista 

de renome internacional e autor de uma vasta obra de grande mérito 

científico no domínio das Ciências da Natureza), o Colégio de S. Fiel 

tornou-se, desde finais do século XIX, um polo dinamizador da cultura 

neste interior beirão e um centro educacional de valor indiscutível. Virado 

para o estudo da região, cujo levantamento foi metódica e sistematicamente 

realizado nas áreas das Ciências Naturais, o Colégio de S. Fiel concretizou 

a ambição e a função duma autêntica instituição de ensino: contribuir 

para o conhecimento e valorização do espaço geográfico no qual se 

1nsena. 

Em 1902 foi fundada, por iniciativa de Silva Tavares, a revista Brotéria, 

cujo 1.0 número se publicou em Outubro desse mesmo ano, apresentando 

como subtítulo: «Revista de Sciencias Naturaes do Collegio de S. Fiel». 

Um leque variado de assuntos, da meteorologia à física, da arqueologia à 

químíca, da divulgação de novas descobertas científicas e à divulgação, 

sobretudo, das investigações no campo da botânica e da zoologia locais -

tudo dimensiona a actividade desenvolvida pelo Colégio de S. Fiel. 

A diversidade temática da Brotéria encontra-se justificada nas palavras 

com que os seus redactores abrem o primeiro número. Dessas palavras se 

infere, igualmente, a linha norteadora da investigação a que se propunham 

os seus fundadores. Aí se lê:" Sendo nosso intento nesta Revista attender a tudo 

quanto possa contribuir para o adeantamento das sciencias naturaes, não nos 
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limitaremos ao estudo systematico da fauna e da flora, mas procuraremos, quanto 

couber em nossas forças, tocar noutros ramos de maior alcance na hist6ria natural, 

como são a anatomia e a histologia tanto animais como vegetaes". 

Seria o cumprimento deste último projecto de investigação que trans­

formaria o Colégio de S. Fiel num foco de cultura científica ímpar no 

interior da Beira. Aparelhos variados, que a tecnologia da época colocava 

ao alcance dos cientistas, foram comprados para equipar os laboratórios 

deste colégio perdido no interior de Portugal. 

O gosto e o interesse pelas Ciências Naturais por parte dos jesuítas 

de S. Fiel seguiam a moda do tempo. O desenvolvimento tecnológico 

colocara nas mãos do Homem um conjunto de modernos aparelhos 

que permitiam adensar a percepção humana e, deste modo, conseguia­

-se penetrar mais profundamente nos segredos do mundo que rodeava 

o Homem. Provam-no as palavras introdutórias do primeiro número 

da Brotéria; "A natureza é um livro immenso, que tem ainda muitas folhas 

por abrir. Ora em todas ellas se encontra escripto o nome augusto do Creador. 

(. . .) Desenvolver as sciencias naturaes é pois, como que dar a mão à intelligencia 

para a ellevar á suprema verdade que é Deus". 

Esta aliança entre uma aguda curiosidade sobre os mistérios do mundo 

e um profundo sentimento ético e religioso ressalta, por exemplo, numa pas­

sagem do artigo de um professor de S. Fiel, Carlos Zimmermann publicado 

no número um da revista. Intitulado "Microscopia Vegetal", nele, a par de 

pertinentes observações pedagógicas que apesar do rodar dos anos não perderam 

actualidade, e de um rigor científico posto na descrição do funcionamento 

do microscópio e na preparação dos tecidos a observar, escreveu Zimmermann: 

"Grande se revela o Creador do universo nos enormes corpos celestes, e na ordem, 

disposição e leis com que admiravelmente os regem; mas em formossisimo contraste com 

estes no-lo pintam não menos admiravel, no numero incalculavel, na variedade de 

estructura e multiplicidade de fins, todos os seres que a vista alcança, auxiliada pelo 

microscopia. Quantas vezes, extasiado e como que arroubado ante as maravilhas que 

nas minhas preparações o microscopia me patenteava, eu louvei a Deus, tão minucioso, 

delicado e perfeito em suas obras!". (Broteria, vol. 1.0 
- 1902, p. 56). 
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Egas Moniz, prémio Nobel da Medicina, antigo aluno do Colégio de 

S. Fiel, deixou-nos um curioso depoimento, um "depoimento imparcial" 

para utilizar a sua própria expressão, acerca do que era a orientação 

pedagógica desse estabelecimento de ensino. Escreveu Egas Moniz: "No 

colégio ( .. .), havia uma boa educação humanista e cientifica que, só por estar 

sujeita a programas liceais, alguns deles pouco recomendáveis, não era mais perfeita. 

Devo a essa orientação muito do meu aproveitamento na carreira universitária. A 

disciplina mental a que obrigavam os alunos, em citncias exactas e afins, era bem 

orientada. Aos exercidos fisicos já dava o Colégio a sua atenção nesses remotos 

tempos" (A Nossa Casa, Lisboa, 1950,p. 254. 

Mas é uma outra parte do seu depoimento, em que Egas Moniz 

especifica a orientação dada a determinadas cadeiras, que se reveste de 

interesse particular. Escreveu ele: "( .. .) eu aproveitei com o ensino que me 

ministravam na matemática, física, química e ciências biológicas. Davam certo 

desenvolvimento à parte experimental, o que contrastava com a maior parte do 

ensino liceal desse tempo. O laboratório de quimica e o gabinete de jisica estavam 

suficientemente apetrechados e o ensino baseava-se em experitncias sempre que isso 

era passivei Apraz-me deixar aqui ex arado o meu depoimento imparcial.". (A 

Nossa Casa, 1950, p. 254). 

Era pois um ensino experimental, uma "Ciência viva" 'avant la lettre', 

que os professores do Colégio de S. Fiel praticavam no início do século 

XX. C. Zimmermann deixou-nos, num artigo intitulado "Microscopia 

vegetal", várias considerações a propósito das vantagens do recurso à 

microscopia no Ensino Secundário. Essas considerações dimensionam as 

orientações pedagógicas seguidas no ensino da Botânica por este professor 

do Colégio de S. Fiel. 

Assim, descreve ele as vantagens de uma observação directa através 

do microscópio, como meio de despertar o interesse e envolver profun­

damente os alunos, condição necessária, ontem como hoje, para uma 

proveitosa aprendizagem: "Mostrae aos alumnos algumas preparações no 

microscópio. Veem o que nunca viram nem tinham imaginado, e prorompem em 

admiração e enthusiasmo. Olham, e não se fartam de olhar para os diferentes 
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objectos, fascinados já da elegancia, já da variedade, já da quase geometrica 

symetria na disposição das partes. Depois vem uma multidão de perguntas, a 

que é mister satisfazer. ( .. .) Aprendem n'uma hora o que não aprenderiam 

em muitos dias sem o microsc6pio." E acrescenta: "Olham varias discípulos 

por sua vez, obrigados a observar um determinado tecido cytologico. As suas 

observações não concordam. O professor em vez de lhes corrigir imediatamente 

o erro, obriga-os a novas investigações e novo exame. Sabendo que entre as 

suas a.ffirmações divergentes so uma pode ser verdadeira, esforçam-se por observar 

o objecto mais detidamente, porfiando cada um por encontrar a verdade. Assim 

pouco a pouco se acostuma o discípulo a uma observação minuciosa, que 

depressa se converte em habito, o que aliás é tambem muito importante para 

todos os actos da vida." 

As palavras, escritas há perto de um século, com que Zimmermann 

descreve o percurso do aluno na estruturação de um saber fundamentado 

na observação e afinado na reflexão sobre o seu objecto de observação, 

soam com uma pertinente actualidade e valem como indicação de uma 

prática pedagógica a seguir neste limiar do século XXI. 
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Hugo Correia Pardal, 
Educador do Colégio de S. Fiel 

Francisco Goulão (ESECB/IPCB) 

Não é muito fácil fazer uma nota biográfica consistente sobre Hugo 

Correia Pardal. Fez grande produção literária que ocultou, por discrição. 

Como em todos os actos de sua vida, este autor, poeta e prosador, preferiu 

o silêncio e privou--nos, sem intenção, da leitura saborosa de boas peças 

literárias. Apesar de tudo, tentemos reconstituir o possível, pois nem tudo 

se perdeu. Não publicou qualquer obra literária específica, tendo-se limitado 

a colaborações esporádicos em jornais e revistas. 

Nascido num dos primeiros anos do século XX, na cidade de Castelo 

Branco, onde seu pai desempenhou funções directivas no Comando Distrital 

da Segurança Pública, cedo revelou tendência para a criação literária. 

Aprovado no exame de admissão à Escola Normal, efectuado em 9 

de Dezembro de 1918, fez parte de um grupo de jovens normalistas na 

criação de um jornal académico da Escola Primária Superior, ECHO 

PEDAGÓGICO, cujo primeiro número foi publicado em 20 de Novembro 

de 1919 1
• 

Hugo Correia Pardal foi redactor do Eco Pedagógico, enquanto durou 

a publicação, atestando a sua presença, para além das tarefas normais, com 

a abertura de uma secção destinada à poesia, intitulada Torre do Sonho, 

onde dá voz ao poema A HERMIDA, rematando com uma nota-pedido 

1 Só o primeiro número traz esta grafia no título, "ECHO"; nos restantes o título 

usa a grafia normal ECO. 



do seguinte teor: "Está aberta a secção para quem quiser ... e puder colaborar 

nela". 2 

A secção teve seguimento por parte de vários colaboradores, com 

poemas, actividade a que o nosso biografado Hugo Pardal regressou em 

11 de Dezembro seguinte, (no n. o 4 do Eco Pedagógico), dando asas à sua 

emoção romântica com um poema de amor, um soneto, sem título, que 

mais não é do que um grito, reclamando uma resposta positiva à paixão 

que ele declara abertamente à jovem por quem se apaixonara: 

"E enquanto espero há tanto tempo um olhar 

Que o teu amor irreal venha trazer, 

No que me perguntaste ando a cismar. .. 

E não sei, meu amor, que te dizer. .. 

Ah! Dá-me o amor que há tanto ando a esperar 

Talvez então te saiba responder ... "'. 

Não há que estranhar que um jovem de 17 anos, em 1919, tente 

desabafar a dor que o incomoda em versos tão espontâneos e cristalinos, 

em publicação académica, por certo lida e saboreada por toda a academia 

normalista de algumas centenas de alunos, sendo a maioria do sexo 

feminino. Mas a colaboração de Hugo Pardal não se resumiu à poesia. 

Publicou também artigos em prosa, relacionados com a função pedagógica 

e a formação específica profissionalizante a que se submetia na Escola que 

frequentava. 

Tal é o teor do artigo A Nossa Missão, publicado no n. 0 8 do ECO 

PEDAGÓGICO, de 22 de Janeiro de 1920: 

"Instruir, eis a palavra que a mão inflexível do Destino nos 

apontou como futuro. Lendo-a, muitos deixam transparecer um sorriso 

2 ECO PEDAGÓGICO - ORGÃO - PROPRIEDADE DOS ALUNOS DA 

ESCOLA PRIMÁRIA SUPERIOR, Castelo Branco, 11 de Dezembro de 1919, n." 4, 

p. 2, secção Torre do sonho. 
3 Idem, idem 
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desdenhoso, outros deixam-se embalar por uma meditação gravíssima 

e profunda. Instruir é a missão a que amanhã nos dedicaremos, a mais 

alta, a mais nobre, mas a de maior responsabilidade. 

Aqui, na E. P. S. de Castelo Branco, existem uma dezenas de 

jovens que amanhã serão professores primários. Os outros, alguns 

ainda creanças, ante eles se abrem diversos e menos tortuosos caminhos. 

Os primeiros são os que levantaram este jornal, na arreia (sic) de 

mais se instruírem, e são esses que, escrevinhadores amadores d' esta 

pequena folha, últimos representantes duma classe vilipendiada e nobre, 

amanhã prepararão numa escola a cultura das gerações do porvir. Alta 

missão, mister amaríssimo, na verdade o nosso trabalho futuro. 

Honramo-nos dele. ( ... ) 

Dificuldades invencíveis, consecutivas nos deterão na aspérrima 

jornada. ( ... ) 

E quem não sofra não será um educador. ( ... ) ou grandes pelo 

martírio, ou pela inteligência, só assim desempenharemos bem a nossa 

missão, porque não há obra maior na terra do que a obra do ensino. 

Compreendeu-se isto no passado e compreende-se agora. 

Demonstra-o a cruzada das principais mentalidades da nossa 

época, ( ... ) que, pensando na honra e na salvação da Pátria chamam 

os bons portugueses à Liga da Educação Nacional. 

Compreendeu-se. Sabe-se que instruir é salvar. 

Ocupemos com honra e com orgulho o nosso posto. Esperam­

-nos martírios? Sem dúvida. Mas nós seremos os autores de uma 

nova era. 

Seremos os supremos trabalhadores do progresso os paladinos da 

Instrução - o norte por que se hão-de orientar todos os países na 

viagem demorada e difícil para a felicidade humana"4 • 

4 Idem, idem, n. 0 8, 22 de Janeiro de 1920, p. 1 (duas colunas) 
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Num dos números de Abril de 1976, destaca-se a seguinte notícia: 

"Faleceu HUGO CORREIA PARDAL, devotado colaborador 

de Reconquista 

Com 73 anos de idade, faleceu no passado dia 1 de Abril, o 

assíduo e estimado colaborador de Reconquista, de longa data, Hugo 

Correia Pardal. Uma das suas últimas sugestivas crónicas, a intitulava 

ele - como uma premonição - 'São horas .. .' Era a evocação de um 

sincopado diálogo de dois velhos que, diariamente, no banco do 

jardim dos reformados se encontravam: 'cá estamos' ... e se despediam, 

'são horas .. .', até que um dia o duo se desfez. Um dos velhotes jamais 

voltaria. Em vão o companheiro o esperava. 'Não estranhou, contudo. 

É que os velhotes têm sempre consigo - assim terminava a sua 

crónica - a outra companhia que se lhes entremostra na presença de 

uma sombra em cada hora a seu lado mais íntimo e familiar. Por isso 

também ele não voltou, e Deus sabe porque abalando disse pela 

última vez, só para s1 e para mais nínguém: - São horas"5
. 

Profissionalmente exerceu sempre funções docentes como educador 

no Instituto de Reeducação de S. Fiel, em Louriçal do Campo, concelho 

de Castelo Branco, depois de uma curta passagem pelo ensino primário 

oficial numa escola do distrito escolar de Lisboa. 

O Instituto de S. Fiel, hoje entregue ao Instituto de Reinserção 

Social, desenvolveu uma obra ímpar de formação profissional de jovens 

desamparados, a maioria quase sempre com problemas familiares ou de 

integração social. 

Acerca da sua acção como educador socorrer-me-ei novamente da 

notícia de O Reconquista: 

5 RECONQUISTA, Semanário Regionalista da Beira Baixa, n.• 1601, de 2 de 

Abril de 1976, p. S. O destaque em itálico é original da notícia do Reconquista 



"( ... )Nesta apressada evocação de última hora não queremos 

deixar de referir também a fecundidade da dedicação com que, no 

Instituto de Reeducação de S. Fiel se deu, ao longo de mais de 

quarenta anos, como professor e amigo, a seus educandos que, na 

vida, não mais esqueciam a sua exemplar doação "6. 

Ali, em S. Fiel se consagrou inteiramente a modelar almas de rapazes 

em perigo, ou já transviadas, como quem realiza um devotado amor e 

beneditina paciência uma obra de Arte. 

"Eles, por seu turno, são gratos ao primoroso educador, numa retri­

buição válida e talvez a única que não enjeita. Artista de obras vivas, 

continua-se nos ritmos da poesia e no estilo de prosador consumado, 

ampliando tão largamente a sua personalidade que se torna indispensável 

dar balanço a esta considerável actividade artística e literária. Interiorizado 

e contemplativo, na aparência, define-se, afinal, numa obra fiel ao cânone 

da expressão poética, sem alijar os ventos dominantes do modernismo, 

nem perder a noção do clássico e do actual, insubmisso a correntes literárias, 

inconfundível e espontâneo na sua mensagem" 7 

Porém, a sua obra literária, que se foi alargando e aperfeiçoando, não 

se limitou à colaboração nos semanários regionais Reconquista, Beira Baixa 

e Jornal do Fundão, onde deixou impressos muitos trabalhos inéditos em 

poesia ou prosa. Refiro-me justamente a toda a colaboração generosamente 

dada a favor da cultura local nas páginas da Revista ESTUDOS DE 

CASTELO BRANCO, Revista de Hist6ria e Cultura. 

6 Idem, idem 
7 DIAs, José Lopes, ESTUDOS DE CASTELO BRANCO, Revista de História e 

Cultura, n.0 25, de 1 de Janeiro de 1968, Pessoas, Coisas e Factos, p. 158 
7 DIAS, José Lopes (director fundador) ESTUDOS DE CASTELO BRANCO, 

Revista de História e Cultura - 50 números da I Série, iniciada em 1 de Junho de 1961 

e n. 0 50 em 1 de Outubro de 1974; Nova Série, sob a direcção de António Salvado, de 

Janeiro de 1976, sendo o último número, n. 0 7 publicado em Dezembro de 1981. 

Proprietário da Revista, Dr. João Carlos Abrunhosa e Família 
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A propósito da chamada de Hugo Pardal para o corpo redactorial, 

escrev1a o director da Revista em 1968: 

"( ... ) Hugo Correia Pardal nasceu nesta cidade, mas pensamos que 

Castelo Branco não o soube por enquanto descobrir, nos singulares 

dons de poeta e de escritor. Esta indiferença ou esquecimento, longe 

de o magoarem, quadram, pelo contrário, à sua extrema e · natural 

modéstia, íamos a dizer, humildade, posto que não lograsse passar inteira­

mente despercebido a certos apreciadores. Na última Romagem de 

Saudade, outro poeta, o Dr. Frade Correia, não deixou de exigir que 

ele reunisse toda a sua maravilhosa obra dispersa por inúmeros jornais 

e revistas, sugestão que foi aplaudida entusiasticamente pela assistência."' 

E não se pense que o ex-aluno da Escola Primária Superior de 

Castelo Branco se quedava pela poesia, romântica ou realista. Era igualmente 

um cultor exímio da prosa, sobretudo quando se propiciava o tratamento 

de temas sociais, especialmente quando era possível abordar questões de 

interesse educativo. 

No mesmo número da Revista desenvolve um artigo sobre o tema 

O Asilo Distrital da Injdncia Desvalida de Castelo Branco, baseado num 

documento deixado pelo Padre Baltasar Dinis de Carvalho, a propósito da 

inauguração da obra de beneficência em Fevereiro de 1867: 

"Se nos perguntarem o que sabemos do ASILO ( ... ) em boa 

verdade não saberemos dizer mais nada. Vivemos longe, e nunca 

transpusemos as suas portas austeras, aquém dos quais, na rua íngreme 

e escusa, que sobe ao castelo, nunca nos foi dado ouvir o gorjeio 

duma voz infantil. Do Asilo sabemos apenas que existe, o que já é 

muito, pois não pode existir sem corresponder a uma função que será 

égide e bênção de crianças infelizes. ( ... ) 

8 Idem, idem, p. 158. O sublinhado em itálico é do original da Revista Estudos 

de Castelo Branco 
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Diríamos até, por isto mesmo, que aquela casa não tem história, 

se o padre Baltasar não nos tivesse legado, pelo menos, a notícia da 

sua fundação ( ... ) Breves Notas para a História da Beneficência Pública 

em Castelo Branco, uma coisa materialmente pobrezinha, impressa 

em papel de jornal, que mesmo assim foi só possível a expensas de 

um amigo do autor( )" 9
• 

Sensível à dor e sofrimento humanos, Hugo Pardal deixa transparecer, 

em literatura muito singela, mas saborosa, a sua dedicação à causa educativa 

e formativa das jovens ocupantes do Asilo, na perspectiva de lhes assegurar 

uma vida digna e promissora de um futuro mais risonho, pela aprendizagem 

escolar simultânea de uma profissionalização condigna e adaptada às suas 

capacidades. Não perde a oportunidade de salientar as dificuldades 

económicas a resolver, para o que solicita as atenções dos responsáveis da 

governação central e local, bem como do altruísmo dos residentes com 

posses. E cita o exemplo, servindo-se da fonte documental legada pelo Pr. 

Baltasar, do Conselheiro Guilhermino de Barros e de quantos colaboraram 

na criação do Asilo. Lançada o obra em 1867, importava desenvolvê-la, 

melhorando, na medida do possível, as condições da casa, bem corno a 

assistência e a formação das crianças a seu cuidado. 

Remata a notícia com a transcrição da dedicatória feita pela familia 

real, em visita propositada ao Asilo feita em finais do século XIX: 

"Foi com verdadeira alegria que entrei nesta Casa e que aqm 

encontrei tanto arranjo e simplicidade, pelo que felicito os seus 

directores. 

El-Rei D. Carlos - D. Amélia, Rainha 

Mariano de Carvalho - João Franco 

Castelo Branco"10 

9 DIAS, José Lopes, ESTUDOS DE CASTELO BRANCO, Revista de História e 

Cultura, , n.O 3, de 1 de Janeiro de 1962, pp 60/4. O sublinhado em itálico é do original 
10 Idem, idem. p. 64 
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Como educador interessado, a causa formativa não lhe passava ao 

lado. Assim, em artigo denominado Crónica destes dias, a propósito de uma 

carta enviada pelo Ângelo, ex-aluno de S. Fiel, remetida das plagas africanas 

onde se encontrava em missão de serviço militar, carta em que este lhe 

pedia conselhos, porque ainda tinha muito para aprender, desenvolve 

pensamentos pedagógicos muito interessantes: 

"( ... ) Ah! As lições da mocidade ... 

Meu caro Ângelo, mal sabes tu quanto com a tua carta me vieste 

ensinar. .. 

Se dos jovens alguns justos motivos de queixa nos assistem, 

pensemos agora justamente que eles são obra nossa, de todos nós, de 

tantas mamãs que verdadeiramente não são mães, de tantos papás que 

certamente não são pais, de tantos preleccionadores que positivamente 

não são educadores .... 

Os jovens de que nos queixamos são em primeiro lugar vítimas 

de uma sociedade que não é constituída senão por nós-outros, dum 

cinema, duma literatura e dum desporto de que nos queixamos 

também sem atentar em que desse desporto, dessa literatura e desse 

cinema somos nós os únicos autores e, por conseguinte, os únicos 

responsáveis. Entretanto, nós vamos dizer à gente moça que se não 

esqueça de ver a matéria das suas lições, esquecidos por nossa vez de 

rever os nossos processos de educação e os nossos métodos de ensino 

( ... )"11 

Estas considerações, já com quarenta e um anos decorridos, continuam 

válidas e justas, porém, ultrapassadas negativammente, face aos meios 

disponíveis hoje existentes, sendo os progressos em educação moderados, 

quando não, em retrocesso. E, com os meios disponíveis é possível fazer 

melhor! E quanto ao papel da família e da sociedade, a situação é hoje 

11 Idem, idem, n. 0 2 de 1 5 de Outubro de 1961, pp. 148-149 
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certamente mais gravosa, o que vem determinar a indisciplina e o insulto 

bastante generalizados, sendo certo que só é possível uma boa e sólida 

educação em ambiente de respeito, confiança e colaboração em recipro­

cidade. 

Pode dizer-se que o professor Hugo Pardal tem trabalhos publicados 

em quase todos os números da Revista Estudos de Castelo Branco, e não só 

em poesia, embora tenha sido este o género literário mais usual e de sua 

predilecção. 

Como habitante de entranhado amor à sua terra natal, fez um artigo 

de evocação de Faria de Vasconcelos, publicado no número especial que 

a Revista Estudos dedicou a este ilustre albicastrense, (o Volume 30, de 1 

de Julho de 1969). 

Neste artigo dedica o autor especial atenção ao estudioso da Pedagogia 

e experiente formador de professores que foi Faria de Vasconcelos, realçando 

a sua acção desenvolvida na Bolívia, onde dirigiu a primeira escola laica 

e mista, e conheceu a jovem aluna Celsa que veio a desposar e de quem 

teve dois filhos: Águeda e Gonçalo, bem como salientou o seu papel em 

Portugal, especialmente na instalação e direcção do Instituto de Orientação 

Profissional Maria Luísa Barbosa de Carvalho, de Lisboa12
• 

Cultivou também o conto, que foi publicando em vários jornais ou 

revistas. 

Também a crónica lhe servm de pretexto, normalmente a partir da 

realidade, para desenvolver conceitos pedagógicos ou conclusões analíticas 

de carácter formativo. A título de exemplo, façamos a leitura do texto 

seguinte respeitante ao aluno Belmiro: 

"ERA DOS NOSSOS. 

Dos nossos, de S. Fiel, mesmo quando já não estava connosco, 

longe, no Portugal de além-mar, em defesa da Pátria pela qual recebeu 

12 Idem, idem, n.• 30, de 1 de Julho de 1969, pp 49-55 
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desde as primeiras horas de luta na actual Componha angolana o seu 

baptismo de fogo, e dos nossos bem sentimos que ele continua a ser, 

hoje que já não existe, e hoje mais que nunca. 

Dos nossos para sempre. 

Dos nossos, ele foi agora porventura o primeiro Herói, tombando 

em Nóqui, junto do alferes Flores, numa das acções militares em que 

a mocidade de Portugal presentemente revive ( ... ) 

Aluno que foi do Reformatório, inscrito no Quadro de Honra, 

não desmentiu jamais o sentido daqueles dois versos de Camões que 

ao mesmo Quadro servem de legenda, e que proclamam: Caminho de 

virtude, alto, escabroso, mas no fim doce, ameno e deleitoso. 

A sua vida foi uma ascensão. 

História breve que ele escreveu com o próprio sangue ( ... ) 

Devemos-lhe as mais enternecidas horas compensadoras da nossa 

vida profissional. Também o Belmiro dos Santos ( ... ) pegava da pena 

e nos mandava as suas letras. E essas são tudo quanto de mais como­

vedor e elucidativo pode capacitar-nos na hora incerta da grande 

certeza da Pátria. A primeira das suas cartas foi escrita da foz do 

Zaire, frente ao padrão de S. Jorge. O Belmiro lembra então as aulas 

do Reformatório, e escreve ao seu professor. Ali está o Zaire, o atleta 

negro ante cujo estrépito impetuoso parece falar mais alto aquele 

marco, e com ele os portugueses do passado ( ... ) 

Neste teor escreve ao mestre de infância, que não encontra 

melhor forma de corresponder senão dando-lhe notícias da filhinha 

que o bravo moço aqui deixou e havia de completar onze meses de 

idade no próprio dia em que ele mordeu o pó em combate ( ... ) Bem 

cedo o Belmiro quis para si, apenas com 21 anos, probo e afadigado, 

os deveres de chefe de familia, e por isso tinha o seu lar modesto 

aqui na fimbria da montanha; à orla da Gardunha. Dessa filhinha lhe 

falava o professor, fazendo-se eco da primeira palavra balbuciada pela 

criança e ensinada pela mãe, a palavra que o chamava a chama ainda 

em vão, de longe, tão longe: 
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- Pai! 

Malhas que o Império tece ( .. .) como diz o autor do Mar Português, 

esse mar de ondas salgadas que nos deram os Lusíadas, mas a que 

devemos também a História Trágico-Marítima. 

A correspondência do ex-aluno continua, fiel. Agora já não 

recebe lição, dá-a, excelsa e inolvidável. Dificilmente poderá exprimir­

-se mais veemente e sincera a alma esperançosa dum soldado, nas 

rubras horas acesas das hostilidades desencadeadas. A essa correspon­

dência não falta, sequer, a nota humana e tão expressiva da estima do 

combatente pelos nativos, a que chama seus camaradas - e seus 

irmãos ( ... ) 

Por isso o professor não sabe ter para o Belmiro, ainda neste 

momento, outras palavras que não sejam lágrimas. Seus olhos erguem­

se alto deste papel, ao alto, aonde ele ascendeu no seu caminho de 

virtude, íngreme e escarpado, mas ao fim glorioso e abençoado ( ... )>>13 

Escreveu o professor amigo acerca do antigo aluno, mas falou sobretudo 

o humanista, o cronista que acompanhou o crescimento e a formação do 

rapaz, que, sendo jovem sem amparo, foi acolhido pela instituição Colégio 

de S. Fiel, gerido pelo Ministério da Justiça. 

Nas horas difíceis de desespero nas matas africanas, tórridas, plenas de 

riscos naturais e de ciladas humanas, o aluno recordava o seu professor e 

pedia-lhe o conforto de umas palavras lenitivas de encorajamento. 

Como se verifica, não é apenas o antigo professor a compor uma crónica 

jornalística. É, sim o formador, sensível, o Homem que sofre e sabe dar 

importância ao semelhante, que esconde, sob certa aparência austera, uma 

torrente de sentimentos puros de amor e solidariedade, em laços constantes 

de amizade e bem fazer. 

13 Reconquista - semanário albicastrense, n.0 849, Ano XVII, de 13 de Agosto de 

1961 
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Era o professor Hugo, no seu papel de cidadão, de patriota, em 

homenagem derradeira ao ex-aluno, desaparecido por uma causa que o 

transcendeu. 

Pretende-se, com esta evocação do professor, escritor e humanista, 

uma singela homenagem à simplicidade do homem, que deixou uma obra 

literária extensa, de qualidade, mas dispersa. Merecia uma recolha cuidada, 

provavelmente acrescida de muitos inéditos, que devem ter sido esquecidos 

na gaveta ou no bloco, no álbum das recordações, na estante. 

É importante que a obra literária do Professor Hugo Pardal seja 

publicada, interessa divulgar a sua mensagem e o seu exemplo de dignidade 

e de humanismo. 

Fez uma vida de pacatez, de sobriedade, sem exuberância, modesto, 

mas atento aos interesses regionais e aos valores culturais formativos da 

juventude. Mas deixou obra escrita, que devemos conhecer porque contém 

substância formativa e informativa. 

Acerca do nosso professor e educador Hugo, afirmou recentemente 

o leitor do Jornal do Fundão, António Alves Ribeiro: 

"Hugo Correia Pardal foi um grande poeta, professor e pedagogo! 

A sua poesia ou prosa, escritas sempre com tinta roxa e com aparos 

dos antigos, eram mensagens tão simples e significativas que mais 

pareciam a cartilha da verdade"14 

14 Jornal do Fundão, 12 de Abril de 1997, DO LEITOR 
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Um Liceu de Província 

Artur David (Escola Secundária Nun' Álvares) 

O Liceu de Castelo 

Branco surgiu a partir 

de velhas cadeiras de 

gramática latina, filosofia 

e retórica instituídas 

pelo Marquês de 

Pombal em 1772-73. 

Instaladas no Convento 

da Graça desde os fins 

do séc. XVIII, elas foram 

transferidas, após a vitó­

ria liberal, para a ala 

nascente do edificio deixado devoluto pela Misericórdia (ao lado da Igreja 

de S. António) quando esta foi ocupar aquele convento. Em 1836, quando 

Passos Manuel criou os liceus, a sua reforma, por inexequibilidade local, 

não teve aqui qualquer efeito. A reforma de Costa Cabral ( 1844) mais 

adaptada ao meio, permitiu o arranque e, quando em 1848 chegou o 

professor de oratória e literatura e de história e geografia (cadeiras que 

vieram substituir a retórica), ficou constituído um júri de 3 professores 

para julgar os saberes escolares da população do distrito. Em Março de 

1852 foi nomeado o primeiro reitor efectivo -José António Marão - e 

em Maio desse ano reuniu o primeiro conselho escolar. Estava estabelecida 

a responsabilidade colegial da instituição perante o poder central, bastando 

apenas que o reitor em sessão solene do referido conselho pronunciasse 
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as palavras "Em nome de Sua Majestade a Rainha está definitivamente 

constituído o Liceu Nacional de Castelo Branco" e disso se lavrasse auto 

para enviar às autoridades. 

Na história da instituição definimos três períodos: 

I - 1852-1864/65 

As cadeiras leccionadas eram as humanísticas do plano de estudos 

de 1844, visto a reforma de 1860 ter ficado praticamente, quase 

sem efeito. 

Entre os professores (1 licenciado em Cânones e outros admitidos 

por concurso) continuaram a predominar os clérigos, até 1860. 

O reitor, que era desde 1855 o Vigário Geral da diocese, criou em 

1857 um curso eclesiástico trienal, que instalado no Liceu era 

frequentado em 1859-60 por 34 alunos e já em 1860-61 (quando 

a frequência do Liceu era de 72 alunos) por 42. Em 1862, dos 24 

padres residentes na freguesia, 5 já haviam sido formados por aquele 

seminário. 

O equipamento era miserável e o edifício (3 ou 4 salas) uma 

ameaça que ruiu parcialmente (sala onde funcionava a escola do 

ensino mútuo) em 1859. O curso eclesiástico foi instalar-se proviso­

riamente na sacristia grande da Sé e, para pôr em prática o regula­

mento liceal de 1863 era necessário arranjar novas instalações, o 

que efectivamente aconteceu nesse ano, pelo arrendamento de um 

casarão no largo da Sé. 

II - 1864-1917 

O novo edifício, embora a pequenez das salas e a pobreza do equipa­

mento, permitiu o arranque do ensino do francês, da matemática e do 

desenho em 1864-65, e das ciências em 1866-67. Passou a albergar ainda 

o curso eclesiástico cuja frequência diminuía. 
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Os novos professores, Ruivo Godinho (francês), Vasconcelos Freire 

(história) e Moreira de Sousa (matemática e ciências) eram recém-formados; 

os dois primeiros em Direito e o terceiro em Engenharia pela Academia 

Politécnica. 

Moreira de Sousa, que Teófilo Braga diz ter sido o seu introdutor à 

filosofia positiva, foi o reitor entre 1871 e 1876. Ruivo Godinho (reitor 

de 1876 a 1895), acessorado por Vasconcelos Freire, foi o homem de 

confiança do influente regenerador Vaz Preto na Câmara dos Deputados, 

Junta Distrital, Câmara Municipal e Misericórdia. Silva Martins, formado 

em Direito e professor de matemática e ciências desde 1876 (ano do 

Pacto da Granja) foi o simétrico progressista de Ruivo Godinho nessas 

instituições e ainda o director do jornal local do seu partido. 

O Liceu estava no âmago do jogo das influências e da distribuição 

dos cargos. Os bacharéis iam substituindo os clérigos, a rede administrativa 

intensificava-se e a função pública tornara-se um ideal. Os planos de 

estudo, os programas e os exames adaptaram-se ao novo mundo e, enquanto 

o português, a matemática, a caligrafia, e o desenho davam acesso às 

secretarias e às obras públicas o francês abria à geração de 70 as portas 

da Europa. 

Tal corno nos primórdios, em que alunos chegavam ao Liceu para 

fazerem a admissão, o latim e a latinidade na mesma época, a filosofia no 

primeiro ano, a oratória no segundo e, mais raramente, a história (só para 

acesso à Universidade), também agora urgia rapidez na conclusão dos 

estudos. Evitavam-se despesas e perdas de tempo. A lei facilitava-o, privile­

giando o ensino particular e mantendo na prática o regime de disciplina. 

A resistência ao regime de classe foi por isso um facto até 1895, mas 

o acesso ao ensino superior e aos cargos médios da administração ia 

exigindo urna preparação cada vez mais cuidada. O Colégio de S. Fiel, 

aberto no início da década de 1870, veio resolver esse problema às famílias 

mais endinheiradas. As mais modestas mantinham os filhos no Liceu e, se 

não residiam na cidade, mandavam semanalmente a roupa lavada e o cesto 

dos géneros para obterem dos hospedeiros urna pensão mais módica. O 

IS60 



êxito da reforma de Jaime Moniz (1895) deve muito ao progresso da 

riqueza e das expectativas de uma classe média que irá fazer a República 

e quer os filhos doutores. Em Castelo Branco, a pequena revolução industrial 

dos têxteis, da cortiça e da moagem dos cereais e da azeitona, impulsionada 

pela abertura do caminho de ferro em 1891, veio dinamizar o comércio 

e os serviços e entre 1903 e 1910 o número de alunos aumentou de 98 

para 209 e a percentagem das alunas de 1,2 para 6,8. 

Com a República o Liceu foi elevado à categoria de central (com 

o curso completo) e recebeu boas instalações no Paço Episcopal, após as 

obras de adaptação. Entre 1910 e 1915 a frequência aumentou de 209 

alunos para 362 e a percentagem das alunas de 6,8 para 17, 1. Foi a grande 

época da Tuna, do Orfeão, dos grupos de teatro, das récitas e dos jornais 

académicos. Os professores lideravam partidos, dirigiam jornais e presidiam 

nas principais instituições. O Liceu continuava no centro da vida sócio­

-política e cultural da cidade. 

III - 1917-1974 

A voragem da guerra, a matança em La Lys, a pneumomca, a 

instabilidade sócio-política e a miséria do povo impuseram Fátima. Sidónio 

foi o messias laico. O saudosismo degenerou em nacionalismo estreito e, 

enquanto se difundiam as doutrinas autoritaristas a frequência do Liceu 

que baixara para 241 alunos em 1923, subiu para 390 em 1926 e 707 em 

1933. O 28 de Maio, que fora recebido com esperança, degenerou no 

Estado Novo, e a frequência caiu para 431 alunos em 1944. O Liceu 

fechara-se na preparação da elite do regime, que se queria disciplinada e 

disciplinadora, profissionalmente competente e ideologicamente segura. A 

Mocidade Portuguesa e a Igreja partilharam competências nessa tarefa e, 

para o efeito, foi inaugurado em 1946, o "palácio" liceal da Av. Nuno 

Álvares com uma lotação para 600 alunos. Todavia, a evolução da estrutura 

social e do mercado de trabalho cedo desfizeram tais intenções e a 

frequência saltou dos 431 alunos em 1944-45 para os 878 em 1954-55 e 
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1373 em 1967-68, antes da entrada em funcionamento do ciclo preparatório 

unificado. 

Ao paternalismo severo e autoritário do reitor Sérvulo Correia (1945-

-51) sucedeu em 1953 a abertura cultural e pedagógica do reitor Morão 

Correia e, sob pressão internacional, a acção dernocratizadora de Veiga 

Simão (início da década de 1970) inaugurou urna política tendente à 

igualdade de oportunidades. 

O 25 de Abril de 197 4 vew acelerar esta evolução e, abatendo o 

símbolo de um velho tipo de elitismo, deu ao Liceu o nome de escola 

secundária. 
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Joaquim Tomás - Educador Albicastrense 

Francisco Goulão (ESECB/IPCB) 

Joaquim Tomás, filho de Domingos Tomás, natural da freguesia do 

Retaxo, concelho de Castelo Branco, terminou as provas finais que lhe 

conferiram o diploma de professor do ensino primário, no dia 22 de 

Agosto de 1899, quando o candidato tinha completado 19 anos de idade. 

Fez parte do primeiro grupo de diplomados em exames de habilitação 

efectuados na Escola de Habilitação de Castelo Branco, perante um júri 

presidido pelo Comissário Distrital de Estudos José de Vasconcelos Freire. 

Estes exames foram validados posteriormente pelo art. 0 69. 0 do decreto 

n. 0 8 de 24 de Dezembro de 1901, mas estavam já previstos na legislação 

anterior de 1897. 

Joaquim Tomás exercia simnltaneamente funções eclesiásticas numa 

paróquia da diocese e docentes no quadro de professores do ensino primário 

do distrito de Castelo Branco. 

É citado como candidato aprovado no concurso de subinspectores 

primários, presidido pelo Professor Doutor Augusto Joaquim Alves dos 

Santos, cujo relatório foi apresentado em 1 de Dezembro de 1910, relatório 

que apresenta um circunstanciado elenco de deficiências sentidas de forma 

geral em todo o sistema de ensino primário. 

As classificações finais deste concurso eram obtidas por médias 

ponderadas das provas prestadas: escritas, orais e práticas. 

De acordo com o parecer do relator, as provas orais e práticas 

mereceram classificação satisfatória, face às carências gerais reveladas pelos 

candidatos no desenvolvimento dos temas solicitados nas provas escritas, 

que se inseriam nos domínios da psico-fisiologia infantil e da ciência da 
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educação, da metodologia do ensino primário e de legislação escolar. Os 

termos do relatório são contundentes e não deixam dúvidas sobre as 

deficiências culturais e específicas encontradas em alguns candidatos: 

"( ... ) as provas prestadas deixaram tanto a desejar que, a 

estabelecer-se uma craveira um pouco mais rigorosa, apenas cinco ou 

seis iriam às provas orais ( ... ) 1" 

E não contém o seu desagrado perante esta deficiência, juntando o 

comentário seguinte: 

"( ... )Não será, p01s, de admirar que, entre os 19 candidatos 

aprovados, nenhum obtivesse a nota de muito bom, apenas um merecesse 

a classificação de bom, e todos os outros ficassem com a nota de 

stificiente"2
. 

Porém, Joaquim Tomás foi classificado com 14 valores nesta prova 

escrita e 17 na classificação final. Se tivermos em conta que a sua classifi­

cação no exame final de habilitação para o magistério primário efectuado 

em 1899 fora de 11 valores, poderemos inferir da evolução cultural e 

científico-pedagógica do candidato, resultante da experiência e do inves­

timento pessoal na sua auto-formação. 

Certamente, terá contribuído para isto, o empenho que foi desenvol­

vendo, ao longo da sua actividade profissional, na elaboração de manuais 

escolares, em trabalhos de parceria com outros professores. 

O grupo era constituído por Joaquim Tomás, J. Chagas Franco e 

Ricardo Rosa y Alberty, os quais editaram os seguintes manuais de leitura 

destinados aos alunos do ensino primário: 

1 SANTOS, Augusto Joaquim Alves dos, O Ensino Primário em Portugal (Nas suas 

relações com a História Geral da Nação), Companhia Portuguesa Editora, Porto, 1913 -

Apêndice I, p. 279 
2 Idem, idem, pp. 279-280 

1564 



1. o classe - Primeiros Passos 

Imprensa Beleza, Lisboa, 1932; 

2.0 classe 

2.0 classe 

Passo a Passo 

Pouco a Pouco 

Livraria Popular de Francisco Franco, 1932; 

3. 0 classe - Mais adiante 

Livraria Popular de Francisco Franco, 1932; 

Tipografia da Emp. Nacional, 1933; 

4. 0 classe - Finalmente Imprensa Beleza, Lisboa, 1933. 

Algumas destas obras, especialmente a última, tiveram varias edições 

(13, pelo menos) e todas elas com aprovação prévia das competentes 

autoridades escolares 

De notar que foi durante a década de quarenta que foi imposta por 

lei a utilização do Livro único de Leitura para a 1.0
, 2. 0 e 3. 0 classes, 

ficando apenas livre a escolha do livro de leitura destinado à 4. 0 dasse3• 

Notas de uma Excursão Pedagógica 

Todavia, não tenho dúvidas de que o trabalho de mawr interesse 

publicado por Joaquim Tomás se insere nos domínios da literatura 

pedagógica e que constitui um relatório de 378 páginas, designado NOTAS 

DE UMA EXCURSÃO PEDAGÓGICA, editado na Tipografia da SEARA 

NOVA em 1930. 

Joaquim Tomás realizou desde 29 de Abril a fins de Julho de 1930 

uma viagem pela Espanha, França, Bélgica e Suíça, após a obtenção de um 

modesto subsídio concedido pela Junta de Educação Nacional, insuficiente 

para enfrentar despesas muito elevadas, em função do nível de vida de 

3 Institucionalização do Livro único- Decreto n. 0 27 882 de 21 de Julho de 1937, 

abertura de concursos, análise de candidaturas e decisão final. 
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países industrializados e evoluídos, em que visitou, durante aquele período, 

inúmeros estabelecimentos de ensino. 

O relatório circunstanciado do percurso, elaborado dia a dia, local a 

local, com pormenores de diário, contado quase ao minuto, foi publicado 

na editora da SEARA NOVA, EM LISBOA, 1930, com o modesto título 

de NOTAS DE UMA EXCURSÃO PEDAGÓGICA através das escolas 

da ESPANHA, FRANÇA, BÉLGICA E SUIÇA. 

Embora contendo pormenores dispensáveis sobre observações de locais 

do percurso, horário cumprido, encontros pessoais fortuitos, o autor relatou 

tudo o que viu e viveu, desde a partida da estação de St'. Apolónia em 

Lisboa até ao regresso a Portugal, após a última visita feita à escola 

montessoriana L' Enfance Heureuse, situada em Pau, no sul de França. 

E, a título de informação do leitor, antecede a narrativa de uma 

advertência para justificação do aparecimento do trabalho escrito: 

"A leitura das publicações estrangeiras que há mais de dez anos 

vínhamos recebendo da redacção da Revista Escolar e nos revelam 

o movimento sempre crescente operado nos donúnios da 'educação 

nova'; as notícias que lá de fora nos traziam as pessoas que visitavam 

as escolas e conversavam com os professores; e uma natural curiosidade 

de conhecer e aprender, incitaram-nos a solicitar da Junta da Educação 

Nacional um subsídio para realizarmos uma pequena excursão 

pedagógica ( ... ) Mas o que nela observámos resultaria pouco menos 

do que inútil para a escola do nosso país, se nos restringíssemos à 

observância daquela cláusula, e, por isso, resolvemos dar à publicidade 

as notas que, diariamente, tomámos ( ... ) " 4 

Foi no âmbito desta viagem de estudo, intensiva, a contabilizar o 

tempo e o dinheiro disponíveis que Joaquim Tomás visitou as Escolas 

4 ToMÁs, Joaquim, NOTAS DE UMA EXCURSÃO PEDAGÓGICA ATRAVÉS 

DAS ESCOLAS DA ESPANHA, FRANÇA, BÉLGICA E SUIÇA, Depósito Praça Luís 

de Camões, 46, 2', Lisboa, 1930, p. 7/8 
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oficiais e privadas, de ensino directo às crianças de diferentes níveis etários 

e de formação de professores. Munira-se previamente de cartas de reco­

mendação passadas por figuras portuguesas ligadas ao ensino, nomeadamente 

do Professor Faria de Vasconcelos, de que ele se serviu para ser melhor 

atendido em Genebra, na Suiça, no Instituto Jean Jacques Rousseau pelo 

respectivo director, Mr. Pierre Bovet, contacto que lhe permitiu a recolha 

de elementos interessantes na organização escolar e nos campos da didáctica 

e da metodologia do ensino de várias disciplinas leccionadas no ensino 

primário. 

"1. 0
- A cnança deve ver antes de conceber. 

2. 0 - Para realizar uma ideia, a criança, no princípio, faz mais apelo 

às suas mãos do que ao seu cérebro. 

3. 0 - A criança não prevê, comprova. 

4. 0 - A criança luta para poder realizar as suas concepções naturais 

e rudimentares. 

5. 0
- A criança tira ma1s noções úteis dos erros e resultados 

imprevistos da sua experiência pessoal, do que dos trabalhos 

e lições verbais que lhe são impostos ( ... ) 

Esta é uma pequena listagem de princípios pedagógicos que Joaquim 

Tomás pôde compilar resultantes do seu contacto em Genebra nomeada­

mente com a educadora Audemares. 

Em Madrid tinha visitado os Grupos Escolares de Cervantes e do 

Príncipe das Astúrias, observadas com tanto rigor que, no final, o autor se 

permitiu estabelecer uma comparação sobre o funcionamento das duas 

instituições e justificar as diferenças da prática da directividade usada 

numa delas, enquanto na outra se optava por uma liberdade mais respon­

sabilizante. 

Visitou também escolas em Barcelona, em Bruxelas na Bélgica, em 

Lille e em Paris, países onde colheu notas de muito interesse para o 

progresso do ensino em Portugal, sobretudo no que toca à valorização e 

empenhamento do aluno na sua aprendizagem. 
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"O essencial é fazer do aluno não um simples receptor de 

conhecimentos, mas um investigador e inventor deles. O seu espírito 

curioso é como um conquistador que tem necessidade de marchar de 

conquista em conquista; só as coisas que ele descobre o interessam 

porque vê nelas o resultado dos seus esforços e a obra da sua própria 

iniciativa ( ... )"5 • 

E termina o discurso do trabalho a que nos temos vindo a reportar 

referenciando a solidariedade dos povos, onde não pode haver lugar para 

os ociosos e apáticos ou indiferentes, porque a civilização é uma obra de 

cooperação e o homem que não coopera com os seus semelhantes defrauda 

o património comum. 

Tendo exercido as suas funções oficiais em período de disciplina 

férrea própria da ditadura, Joaquim Tomás procurou exercer a sua missão 

profissional docente à luz de uma pedagogia de abertura que ia alimentar 

na experiência estrangeira, guiado pela doutrina cristã que professava na 

sua qualidade de sacerdote. A sua vasta obra escrita está cheia de provas 

desta simbiose. 

5 Idem, idem, p. 267 



Habilitação para o Magistério 

Francisco Goulão (ESECB/IPCB) 

Quando em França o ensino estava especialmente entregue às congre­

gações religiosas e em Inglaterra às forças locais e corporações, em Portugal, 

por força da lei de 6 de Novembro de 1772, colocou-se o ensino primário 

sob a inspecção da Real Mesa Censória, criando-se 4 79 lugares para 

mestres "régios" de ensinar a ler, escrever e contar, pagos pelos cofres reais, 

através do imposto do subsidio literário, resultante do agravamento dos 

preços do vinho, aguardente e vinagre. Foi obra de D. José e de seu 

ministro Sebastião José, Marquês de Pombal. 

E assim foi pacífica em Portugal a criação do ensmo público, en­

quanto em França foi necessário desenvolver luta tenaz contra os detentores 

do ensino privado, que viam os seus interesses em risco com a sua 

secularização. Ficou conhecida na história pela Luta Escolar do século 

XIX, luta que durou pela menos até 1881/2, com a implantação do 

laicismo, em oposição à corrente conservadora das congregações religiosas. 

Pode, pois, afirmar-se que em França a luta durou cerca de um século, 

tendo a seu início na Revolução em 1789. A título de exemplo, poderei 

lembrar que o mestre-escola devia obediência às autoridades religiosas; 

especialmente ao bispo que gozava do privilégio de fazer as nomeações 

para o cargo de professor. 

Em Portugal, o professor do ensino primário teve de enfrentar outros 

obstáculos e dificuldades e levou muito tempo a ser considerado e apreciado. 

E quase poderemos interrogar-nos se esse momento terá alguma vez 

acontecido, face às vicissitudes desenroladas em volta dos, estabelecimentos 

de formação de professores. 
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Havia, na realidade, um trabalho dificil a executar, quer formando 

bons e dedicados professores, quer incentivando as autoridades civis e 

escolares a fomentarem o acesso à Escola. As estatísticas, os relatórios 

oficiais, as dificuldades de recrutamento de amanuenses e pessoas habilitadas 

para o desempenho de funções públicas na paróquia ou na sede do concelho 

são exemplos das carências sentidas na administração da causa pública. 

E era uma necessidade geralmente sentida, criticada pelas mais diversas 

formas: 

"Como querem que despontem/Os frutos na escola aldeã, /Se 

o nome do mestre é Ontem/E o discípulo Amanhã! 

Como é que há-de na campina/Surgir o, trigal maduro/Se é o 

passado quem ensina/O b ... a ... ba ao futuro!" 

De A Musa em férias, Guerra Junqueira 

Recrutamento. As denominadas Escolas Normais, preconizadas pela 

legislação da 1.' Constituição Portugue"sa, de 1822, criadas e extintas por 

Rodrigo da Fonseca Magalhães em 1835, fundadas por Passos Manuel em 

1836, refundadas por Costa Cabral em 1844, só a partir de 1860 começa­

ram a dar os seus primeiros passos e somente nas cidades de Lisboa e 

Porto. Em 22 de Dezembro de 1894 estavam reduzidas a duas em Lisboa, 

duas no Porto e a duas escolas de habilitação para o magistério, uma em 

Évora e outra em Vila Real.' 

Relativamente ao interior do País, o panorama foi sempre sombrio, 

eivado de dificuldades, locais ou nacionais. 

Sendo a legislação vigente, sobre o tema, extensível a todos os distritos, 

pode dizer-se que a evolução instrutiva foi paralela em todo o país, muito 

lenta e semelhante, quando não idêntica. Apesar de o legislador (por ex: 

D. António da Costa, Rodrigues Sampaio, etc.) ter procurado estender os 

1 DIAs,]. Simões, A ESCOLA PRIMÁRIA EM PORTUGAL- Ensaios de Crítica 

e História, Edição da Educação Nacional, Porto, 1897, p. 139 

jS70 



beneficias da Escola a todos distritos administrativos, pode afirmar-se que 

a regulamentação do ensino primário e normal com incidência efectiva 

na formação dos futuros professores do, ensino primário a colocar no 

interior de Portugal, só pôde começar a sua acção a partir do Regulamento 

aprovado pelo decreto real de 18 de Junho de 1896, determinado pela Lei 

de 22 de Dezembro de 1894, constituindo a parte II do Regulamento 

com o título de Ensino Complementar e Cursos de Habilitação para o 

Magistério, legislação que começou a ser concebida a partir de 18 de Junho 

de 1896. Resguardando este tema para desenvolvimento posterior, vejamos 

como se fazia o recrutamento de professores antes da abertura das escolas 

de habilitação para ao magistério primário ou das denominadas escolas 

normais3
. 

A realidade obrigou a que fossem tomadas medidas de improvisação de 

recrutamento de professores para provimento das vagas surgidas, apesar de 

consignadas na lei oficial a criação e manutenção de escolas normais. A 

propósito da ineficácia do Conselho Superior de Instrução Pública, a 

funcionar em Coimbra desde 1844 (Reforma de C. Cabral) até à sua 

transferência para Lisboa em 1859, é D. António da Costa que nos fornece 

elementos elucidativos: "Este período deu de si três regulamentos. ( ... ) O da 

escola normal de Lisboa não conseguiu que ela se abrisse durante dezassete 

anos, apesar de pagos anual e integralmente os seus professores"', isto é, a 

2 Ensino Complementar, leccionado em Escolas Complementares de algumas sedes 

de distrito e por vezes de concelho, era um aprofundamento de habilitações normais do 

ensino primário, destinado a quem se queria candidatar a lugares da função pública, 

municipal, comércio, indústria ou serviços. 
3 A partir de, 1851 havia apenas uma época anual de exames para avaliação das 

habilitações académicas e pedagógicas dos candidatos, exames realizados na sede do 

distrito administrativo e presididos pelo Comissário de Estudos. A partir de 1868 passou 

a haver duas épocas anuais. 
4 CosTA, D. António, História da instrução Popular em Portugal, Editora Educação 

Nacional, Porto, 1935, p. 172. 



Escola esteve criada, com professores nomeados e pagos pontualmente durante 

17 anos, sem funcionar. E faziam falta professores! 

Finalmente, surgem os diplomas legais publicados no Diário do 

Governo autorizando a instalação e funcionamento das escolas de habilita­

ção para o magistério primário a instituir em vários distritos do País. 

A de Castelo Branco foi criada por decreto de 3 de Dezembro de 

1897, publicado no Diário do Governo de 29 de Dezembro do mesmo 

ano. Em 1909, em vésperas da implantação da República, eram 17 as 

escolas distritais de habilitação. 

Esclareça-se, em abono da verdade, que a vida destas escolas, desde 

a sua criação em finais do século XIX até à sua extinção conjunta em 

1926, nunca foi tranquila, quer pelas dificuldades financeiras e materiais 

vividas, quer pelas oscilações de frequência sempre sob a ameaça de encer­

ramento, quer pelas dificuldades de recrutamento de professores prestigiados, 

quer ainda pela falta de um mínimo de condições de trabalho e dificuldades, 

económicas, do Povo. 

Mas o grande calvário das escolas de formação de professores, pode 

sem receio afirmar-se, precipitou-se com os acontecimentos do golpe 

político-militar de Sidónio Pais, que lançou o caos quase em todas elas, 

nomeadamente na de Castelo Branco5
, cuja Escola esteve praticamente 

inactiva durante um ano lectivo, tendo apenas funcionado para efeitos de 

avaliações de exames de admissão e de finalização de curso. 

Esta Escola funcionou em Castelo Branco desde 1898 até 30 de 

Junho de 1926, data da sua extinção oficial. Inicialmente foi designada 

Escola de Habilitação Distrital para o Magistério Primário, a partir de 

1913/14, Escola Normal e, com a Reforma de Leonardo Coimbra, Escola 

Primária Superior. 

Ver Instrução Popular na Beira Baixa - A 1.a Escola Normal de Castelo Branco, 

(prelo) do autor. 



A Filosofia Pedagógica de Manuel Antunes 

Ernesto Candeias Martins (IPCB/ESECB) 

Este escritor filósofo e pedagogista nascido na Sertã (1918) e falecido 

em Lisboa (1985), ingressou no Seminário da Companhia de Jesus 

(Guimarães, em 1931), que entrou no noviciado em 1938 em Alpendurada, 

licenciou-se em Filosofia no Instituto Superior Beato Miguel de Carvalho 

(Braga, em 1943) e em Teologia na Fac. Teologia de Granada, ordenando­

-se sacerdote em 1949, sendo colaborador e director da Revista 'Brotéria' 

(pseudónimos de João Sobreira, Fernando Outeiro, Carlos Isna, Silva 

Nesperal. sendo estes apelidos sublinhados correspondentes aos nomes de 

aldeias do concelho da Sertã). 

O Padre Manuel Antunes teve uma grande craveira intelectual, cien­

tífica e cultural, tendo leccionado várias disciplinas na Fac. de Letras de 

Lisboa, constituindo-se num exímio pensador sobre o pensamento filo­

sófico-pedagógico português (Séc. XV-XVI), que se orgulhava de ser professor 

porque '( ... ) me pareceu ser serviço que poderia prestar à comunidade'. Apresenta 

uma atitude dialogal, fruto da sua dimensão filosófica na procura da unidade 

existencial (diálogo entre o saber e o viver, entre a filosofia e as outras 

ciências), constituindo-se num 'semeador de interrogações'. Uma das suas 

facetas educacionais menos investigada, a parte da dimensão literária (de 

crítico), é sua vertente pedagógica personalista e situada, isto é a sua 

antropagogia (filosofia antropológica e cultural) a visão global do homem. 

Na verdade Manuel Antunes está impregnado de um personalismo e 

humanismo, cuja preocupação se centra na pessoa humana, nos seres de 

carne e osso à maneira de Ortega e Gassett, um ser com os seus direitos 

e deveres, mas seres solidários no projecto de vida. Na nossa apreciação 
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à sua pedagogia personalista (influência de Mounier), são indicadores 

hermenêuticos de análise a sua oposição ao homem-máquina e ao homem­

-espuma, emergindo desta luta o homem-pessoa (ser livre, responsável, 

previsor, activo, determinado, consistente). No fim de contas os dois 

primeiros são homens alienados, alheados da humanidade. Neste ponto 

essencial aparece a sua dimensão pedagógica ou educacional: a contribuição 

da educação para a entrega do homem a si próprio. O HOMEM-PESSOA 

é aquele que é o sujeito em vez de objecto, pessoa em vez de cmsa, 

molécula viva, orgânica e consciente. 

A sua análise crítica está impregnada de um personalismo cristão, 

defendendo a multidão solidária (homem unidimensional, numa sociedade 

multidimensional). Concorda com a filosofia educacional expressa na Decla­

ração dos Direitos do Homem, o direito à educação e à cultura e à justiça. 

Cremos que este ponto de utilização das filosofias do sujeito, como por 

exemplo, a antropologia personalista, o anti-totalitarismo contra os monstros 

contemporâneos (fascismo, nazismo, comunismo e apartheid), o estado 

democrático (mediação pedagógica do Estado), a defesa da pessoa da 

familia e da Nação face ao Estado são merecedores de investigações. 

Para este sertanense o ensino deve ser nacional: '( ... ) é a Nação que 

ensina e é ensinada, não o Estado'. No centro do processo educativo é a 

pessoa humana, cada educando. A família, a Nação, o educador e o educando 

estão sujeitos à Verdade (relação pedagógica entre mestrediscípulo). Advoga 

por um ensino plural e livre contra o monopólio estatal da educação. Para 

ele a educação não se reduz à educação escolar, mas também a não­

-formal/informal, destacando-se o papel da informação na criação da 

sociedade democrática e pluralista. Neste sentido, aceita a diversidade de 

ideias, a interculturalidade, já que a educação tem a missão de cultivar o 

espírito crítico (situação existencial e histórica). 

Efectivamente, este pedagogista intrinsecamente democrático, impregna 

todos os seus escritos com esse ideal democrático e de cidadania. A 

educação contribui a dar à sociedade cidadãos participativos e responsáveis 

e solidários e esses ideais aprendem-se na escola. 
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O poder está ligado à política e daí a relação acidental desta com a 

pedagogia. As suas reflexões pedagógicas e políticas implicam a presença 

de um projecto educativo (teoria e praxis pedagógica). No mundo contem­

porâneo um dos poderes é a educação, tal como a ciência, a tecnologia, 

a economia (política) e a estratégia militar. Por isso, a educação pode 

contribuir para a 'nocividade' (desumanização) ou para promoção social e 

pessoal. 

Em suma a relação entre a antropagogia com a antropologia é situacional, 

segundo os âmbitos ou horizontes humanos. É imperativo escolher as 

direcções da personalidade. A escolha pessoal e situada é a opção para 

melhor e para pior de cada ser humano (a presença da circunstância de 

Ortega). Por fim, o pensamento do Padre Antunes apoia-se na dialéctica do 

tempo na educação, procura o equilíbrio (a 'mesótis', da ética e lógica de 

Aristóteles), a harmonia da tensão passado-presente-futuro na realidade 

educativa. O homem moderno tende a mover-se na direcção do futuro 

(vive no horizonte do futuro), com um projecto axiológico. 

A nossa época é por excelência a era dos jovens, e, por isso, para o 

Padre Antunes é a era da educação. Apostar e acreditar no poder da 

educação, implica uma pedagogia de hoje (antropagogia), que tem de ser 

construtora do homem de amanhã (pedagogia prospectiva). 
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Faria de Vasconcelos: Precursor da aliança 
Educação e Identidade 

cultural nos países Ibero Americanos 

Maria Adelaide Salvado (ESECB/IPCB) 

«Educar um índio à espanhola não é educá-lo, mas domesticá-lo, pervert€­

lo; educá-lo à índia isso sim é educar, porque é formá-lo na fonte viva da 

sua personalidade" 

São palavras de Faria de Vasconcelos escritas em 1922, precursoras, 

passados setenta anos, de uma frutuosa experiência pedagógica levada a 

cabo em Tenta, povoação do Equador. Região habitada pelos índios 

Saraguros, marcada pelo fracasso e insucesso escolar dos seus jovens, lançou­

se em 1992, com a colaboração da UNESCO e da Organização não 

governamental «Tradição para amanhã>>, numa inovadora experiência 

pedagógica. 

Conscientes de que o fracasso e insucesso enraizavam na desarticulação 

entre os objectivos do sistema educativo vindo de Quito e a realidade 

vivencial das crianças de Tenta (obrigadas a deixarem à entrada na Escola 

a sua língua - o quechua -, os ensinamentos recebidos de seus pais e até 

o próprio vestuário tradicional), os responsáveis da região tentaram uma 

nova via. Adaptaram os programas oficiais à realidade da vida local, 

contrataram professores na comunidade, construíram uma escola segundo 

a sua técnica de construção tradicional. O trabalho de estreita colaboração 

entre a Escola e a Comunidade deu frutos e, pela primeira vez, as crianças 

de Tenta ingressaram no Ensino Secundário numa cidade próxima. 
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Motivo de particular orgulho para Castelo Branco se reveste esta 

experiência pedagógica. Na verdade, a aliança entre Escola-Comunidade, 

e o respeito pela cultura e identidade cultural dos índios, implementada 

em Tenta nos últimos anos do século XX, mais não são do que a concre­

tização de princípios já enunciados pelo grande pedagogo, natural de 

Castelo Branco, António Sena Faria de Vasconcelos, num livro em que 

relata as memórias dos anos que viveu nas terras dos Andes. 

Tal como Amato Lusitano e tantos outros beirões, António Sena 

Faria de Vasconcelos foi viajante do mundo, deixando em vários países da 

América Latina as marcas do seu saber e da sua sensibilidade: em Cuba 

(1915-1916) foi Inspector Especial da Saúde e do Benfazer; na Bolívia 

organiza e dirige a Secção de Psicologia do Instituto Normal Superior de 

La Paz, reorganiza a Escola Normal de Sucre, onde lecciona a partir de 

1918 as cadeiras de Psicologia, Metodologia e Moral. A sua acção peda­

gógica e didáctica materializa-se por esta época na multiplicidade de 

conferências, colaboração em revistas cujos artigos cobrem temas tão 

diversos como a organização das escolas, problemas psicopedagógicos, rela­

ções entre matemática e psicologia, até à metodologia das Ciências Naturais. 

Grande humanista, bom conhecedor da alma humana, as conferências 

dirigidas aos jovens encerravam sempre uma mensagem de esperança e 

uma meta de vida. São da conferência El Ideal estas palavras a que o rodar 

dos anos não apagou o frescor: 

«Amar no es sólo perseverar en si y acrescentarse, sino tambien perseverar 

y acrescentarse en los demás. El que ama escucha en si germinar la eternidad, 

florecer el infinito y murmurar la immensidad de las fuerzas universales». 
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